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Vamos praticar um ato de amor e solidariedade ao próximo, 
vamos doar sangue!

A avó do companheiro Jean Philippe, funcionário do Bradesco 
(agência 401 – Petrópolis), precisa, urgentemente, de doação de 
sangue do tipo O-.

As doações devem ser feitas no Hospital Santa Teresa, em 
nome de Maria Adelaide Dias de Andrade.

Doar sangue, salva vidas!

SOLIDARIEDADE!

A Medida Provisória 808/17, que faz parte do compromisso de Temer com alguns senadores 
insatisfeitos com pontos da reforma trabalhista – e que não atenua todos os prejuízos da lei – pode 
perder a validade, caso não seja aprovada na comissão mista da Câmara Federal até hoje, 03/04.

O presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), encaminhou ofício à comissão informando que 
se um relatório não for aprovado, não pautará mais o assunto. Entre as mudanças previstas na MP, 
está a restrição do trabalho de grávidas e lactantes em locais insalubres e a adoção de quarentena 
para trabalhadores demitidos e recontratados pelo regime intermitente.

A medida, que teve mais de 900 emendas, também prevê a determinação de que a jornada 
de 12 horas de trabalho, com 36 de descanso, só vigore mediante acordo coletivo ou convenção. 

Ou seja, nunca por negociação individual. Além disso, proíbe que as empresas exijam 
exclusividade para trabalhadores autônomos.

Medida Provisória da lei trabalhista pode cair

Por que a Febraban deu meio milhão para estudo sobre a 
previdência paulistana?

Que os bancos têm interesse em reformar a previdência, a gente sabe. Quanto pior o regime 
de previdência pública, maior vai ser o número de pessoas que vão correr atrás da previdência 
privada. Mas em São Paulo isso ficou escancarado: a Prefeitura conseguiu uma doação de quase 
meio milhão de reais para bancar um estudo sobre a previdência dos servidores municipais. Quem 
está fazendo esse investimento é a Federação Brasileira dos Bancos (Febraban), talvez a entidade 
mais interessada em piorar a previdência dos servidores municipais.

Mudar os regimes de previdência pública é um assunto muito prioritário para os bancos. Não 
é nenhum segredo que as maiores empresas de previdência privada pertencem a eles. E os 
interesses dos bancos na Reforma da Previdência, do governo federal, não ficaram só nas 
suposições. Em dezembro do ano passado, o próprio presidente da Febraban “fez um apelo para 
que a Câmara dos Deputados aprove o projeto o quanto antes”. O projeto é tão antipopular que, 
por enquanto, nem os bancos conseguiram fazer os deputados aprovarem.

Essas crianças, que em sua maioria nunca nem ao menos provaram um chocolate, são expostas 
a péssimas condições de trabalho devido à manipulação de facões, o carregamento de cargas pesadas 
e a exposição a pesticidas, os quais fazem sentir seus efeitos 20 ou 30 anos depois. O jornalista 
dinamarquês Miki Mistrati denunciou essa situação de barbárie no premiado documentário, “O lado 
negro do chocolate”, visitando desde os pontos de tráfico de crianças nas fronteiras da Costa do Marfim 
até as plantações nas quais as crianças são escravizadas.

Quando questionadas sobre os fatos, empresas beneficiadas com essa situação tais como 
Nestlé, Mars e Kargill, entre outras, se recusaram a dar qualquer declaração. Estas limitaram-se a 
emitir uma nota conjunta na qual declaravam, entre outras coisas, que nos últimos 9 anos investiram – 
todas juntas, vale ressaltar – 6 milhões de euros em programas de assistência. Se isso parece alguma 
coisa, é importante notar, no entanto, que o lucro da Nestlé – sozinha – foi de 12 bilhões de euros no 
ano de 2009. A mesma Nestlé que detém 12% do mercado mundial.

O lado desumano do chocolate: crianças 
escravizadas nas plantações de cacau
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